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 Os caminhos associativos levam-nos 
constantemente à necessidade de 

social em cada uma das nossas 

os mesmos resultados e o território 

Se todas as actividades que realizamos 

quando tomaram a iniciativa, que foi o 

Nosso, é do movimento associativo 
cultural de Santa Maria da Feira!

Editorial
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Joaquim Tavares



Daniel Calado Café
Presidente FFP 

A importância dos processos técnicos 
Nos Grupos de Folclore

FOLCLORE
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2017, quarenta anos de 

movimento folclórico nacional 

seu entendimento de folclore e, 

nacional, detentoras de 

construiu conhecimento e 

mesas redondas realizadas 

Contudo, esse quadro 
referencial ainda carecia de 
desenvolvimento e com o 
decorrer dos anos, 

facto, decisivos com a 

salvar, do esquecimento e da 

constituem-se verdadeiros 

nossa memória coletiva e do 

levantamento de dados 



FOLCLORE
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culturais, atualmente, insiste-se 

Neste domínio, o movimento 
folclórico nacional revela-se 

nunca, o movimento folclórico 
nacional encontra-se 

assim, neste verdadeiro ciclo 
evolutivo, vamos todos, em 

construindo o nosso caminho de 

desenvolvido, evidenciando as 

comunidade assim como as 

suas/nossas matrizes 

folclore indicando as fontes de 

quais se veste de determinada 

determinado modo e todo um 

certeza de acordo com a 

recurso a instrumentos mais 

das mais diversas artes e 

Fizemos muito caminho… de 



FOLCLORE
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nossa cultura tradicional e

caminho de maior 

movimento folclórico nacional 



Manuel Ramos Costa

Teatro
     Breves Considerações

quotidiana ou à atividade de 

como arte – a arte de 

todos os elementos da 

determinados sacrifícios, com o 

Artaud, considera que esta 

das coisas, ausente de qualquer 

entretenimento, em locais 

construtivo moroso e de maior 

concretizando nas diferentes 
formas teatrais devem-se 

consolidada entre a sociedade e 

teatro, mais que nenhuma outra 

entrando em crise e 
renovando-se, resultante das 

civilizacional em que se 
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Formas teatrais essas que 

o teatro novo vem, certamente, 

aceitando e assumindo a sua 

quais se deve o recurso a 

desta arte, o teatro sente a 
necessidade de recuar no 

teatro reencontra-se assim com 

fatores sociais, económicos e 
vida em que o homem, sem 
receio, se torne senhor do que 

modo um instrumento vivo de 
cultura e um veículo ativo de 

 

desenvolvimento da cultura e da 
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O Projeto
Teatro à Roda em 2017 

a comunidade feirense de uma forma mais 

coletividades nas suas sedes ou em 

desenvolvido nas suas sedes, trazendo ao 

Grupos participantes:

A Flor de Aldriz

Juv-Setas 

GEDE 

TEATRAMOS – Teatro Amador de Mosteirô 

Imaginado 

Teatro Amador do Rancho Regional de 
Argoncilhe

do Orfeão da Feira

Teatro VaP

Grupo Cénico de Lourosa

Teatro Infanto-juvenil do Rancho Regional 
de Argoncilhe

ACAL

CiRAC

"Os Velhos" de Milheirós de Poiares



Mapa dos Espetáculos
Efetuados
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Local

Louredo

Arrifana

Canedo

Vale

Louredo

Data

11-mar [21h30]

18-mar [21h30]

18-mar [21h30]

06-mai [21h30]

06-mai [21h30]

06-mai [21h30]

20-mai [21h30]

20-mai [21h30]

27-mai [21h30]

27-mai [21h30]

Sala

Auditório - Rancho 

Centro Cultural

Auditório - CíRAC

Arrifana

Auditório - “A Flor de 

Aldriz”

Auditório da Junta de 

Auditório - Juventude 

de Louredo

Grupo

“A Flor de Aldriz”

Juv-Setas

CíRAC

Lourosa

ACAL

CíRAC

“Os Velhos” de 

Juv-Setas

Peça

“O Ódio”

escolha”

“As Criadas”

“Ulisses”

Yerma

“A Cantora Careca”

de Louredo

Tipo espetáculo

musical de uma 



Victor Sismeiro

 

forma como funciona a Natureza, em 

comunidade, a necessidade de tomar 

individuais descoordenados, que foram 

Música e Dança
A Semente Primordial
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rituais iniciais foram-se transformando na 
semente do que viria a ser a sua Cultura, 

Curiosamente da mesma forma que nos foi 

foram estando no decurso de milhares ou 

identidade de cada comunidade humana e 

que uma e outra estiveram, desde muito

semente das diferentes culturas e 
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António Pinto

Conhecer as Obrigações Fiscais
das Associações

Comerciais Capitais e Prediais
duas 

contas Funcionamento – onde devem ser 
incluídos os custos comuns e os custos 

Investimento 
os custos em infraestruturas e 

futuros devem ser inscritos os valores a 

anos anteriores e na metade inferior se 

Registo contabilístico

Rendimentos isentos referentes às 

Contabilidade – SNC /ESNL (Regime 

uniformizada de acordo com os modelos 

quatro contas de 
Atividades 

considerados os rendimentos isentos ou 
Receitas 
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Apuramento de resultados

IRC – Rendimentos sujeitos, isentos e não 
aplicáveis

IVA – Operações isentas e limites de 
isenção

As coletividades, como qualquer outra 
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Comunicação eletrónica de faturas

eletrónica como qualquer outra entidade 
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Uma experiência

Festival
        Doce
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Estudo

Caracterização do Tecido Associativo 
de Santa Maria da Feira
António Pinto

 

Introdução

Coletividades de Cultura a Recreio do 

tecido associativo local, tendo como 

características das atividades e os ideais 

Enquadramento Económico-social

A.
B. 
C. 

Enquadramento Económico

Associações Informais

Associações com intuito lucrativo

 

66%

16%

18%

Lucrativo
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crescimento muito elevado, dada a falta de 

A.
B.
C.
D.
E.

recreativas

O que caracteriza e diferencia as 

social, a sua atitude mais interventiva ou 

uma hierarquia qualitativamente 

I. 
II. 
III.
IV. 
V.
VI. 
VII.

VIII.
IX.

X.

resultaram de fatores relacionados com a 

0

20

40

60

80

100

120

Futebol Desporto Cultura e
Recreio

Outras

Áreas de Atividade
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Via artística e criativa – focada na 

 Via do funcionalismo social – focada 
numa ideia de desenvolvimento, com 

Concluindo

Ao nível do enquadramento económico, as 

Ao nível das características das atividades 

da cultura e recreio continua a ser 

chamado funcionalismo social tem vindo a 

A realidade atual evidencia uma dinâmica 
transformadora que tem de ser encarada e 

e recreativas ou saem da sua zona de 
conforto, do seus “direitos adquiridos” e 

dinamismo económico-social e do 
desenvolvimento local, ou correm o risco 
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Entrevista
ao Sr. Tomás Sá

O meu 

E: 

TS: 

entrei em fevereiro de 1989 numa 

atividades diferentes das que se 
vinham realizando, o que levou à 
necessidade de se dar uma 

aderentes fossem centros de 

Por essa altura, como havia aqui 

havia a ideia de se construir uma 
sede social e isso iria dar-nos 

aconteceu com o atletismo e, 

ideia e, assim, se iniciou o teatro e 

normalidade e de forma muito 

efetuados no decurso do ano, a 

a festa que se realiza em honra 

ultimamente, a coincidir com as 

E:

TS: 

vertente cultural temos o folclore, 

E: 

TS: 
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encontramos neste momento e, 

desistir, tanto em termos físicos 

Quanto ao futuro, como diz o 

aqui ou noutro lado, enquanto for 

E:

que o marcaram de forma 

tenha marcado de forma 

TS: 

tenho vindo a desenvolver, 

comunidade usufruí, desde os 

mas factos que me tenham 

E: 

TS: 
um movimento ao nível da 

tocou-me e, quando vieram ter 

estes casos e outros que 

carenciadas a diversos níveis, 

que fosse e que nós 
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E: 
continuando a ter a sua atividade 

TS:

E: 
vertentes…

TS: 

E:

TS: 

E: 

considera que estamos no 
desenvolvimento associativo 

TS: Falo mais do caso do nosso 

mais ou menos caudal de 

que estamos numa nova fase, em 

moderadamente diferente e que, 

no início de um ano, com um 
novo Plano de Atividades 

deveria haver aquele mínimo de 

verdade, estamos todos de 
acordo, mas acho que se deve  

E:

mais diretamente vocacionado 

TS:
deveria haver o reconhecimento 

desenvolvimento da cultura e da 

como o desenvolvimento dos 
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E:

associativismo cultural no nosso 

TS:

introduzir muita dinâmica e acho 

essa entidade tem de intuir que 

isto, o associativismo só tem a 

nos tem faltado que a entidade 

deve confrontar a câmara e 

associativismo no concelho mas, 

E:

TS: Gostaria de ver uma maior 

viver em sociedade, sermos mais 

uma sociedade melhor e mais 

fazem no seu todo, talvez isso, 

E: 

TS:

associativismo e à sociedade no 

E:

TS: 

Coletividades e, de qualquer 
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Carrossel Cultural 1993
O surpreendente intercâmbio das coletividades 
de Santa Maria da Feira

António Pinto

Andar no carrossel, nos anos noventa, era a 

Cultura e Recreio do Concelho de Santa 

“O 
carrossel Cultural tem por objetivo um maior 
conhecimento da realidade de cada 
associação participante, uma mais ampla 
divulgação da mesma, e ao mesmo tempo 
pretende-se que seja um forte contributo para 
a criação de laços de amizade entre os 
diretores e associados de todas as 
coletividades federadas.”

“O 
Carrossel vai ter de parar. Onde? Aceitamos 
candidaturas.”

considerasse que reunia as melhores 

“Teremos um jantar Convívio. 
Durante o jantar pretendemos realizar um 
grande espetáculo que terá como tema: Vem 
comigo conhecer o Concelho de Santa Maria 
da Feira.”

sucessivamente, numa dinâmica de 

O Carrossel Cultural foi uma das mais 
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dois anos e meio, em fevereiro de 1993, foi 
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18 de Novembro de 2017

Forúm Associativo

Santa Maria da Feira

NA FORJA
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Viagem Medieval
Em Terra de Santa Maria

CONTEXTO HISTÓRICO

rotas marítimas entre o Atlântico e o 

 

ABERTURA

ABERTURA OFICIAL DA XXI EDIÇÃO DA 
VIAGEM MEDIEVAL

CORTEJOS

PEREGRINAÇÃO A SANTIAGO DE 
COMPOSTELA

 

A CHEGADA DO CAVALEIRO NEGRO 

POR TERRA DE SANTA MARIA

D. AFONSO IV – FOME, PESTE E GUERRA | SÉC. XIV

02 a 13 de agosto de 2017
Centro histórico de Santa Maria da Feira 

NA FORJA
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EL REI D. AFONSO, O IV

EPISÓDIOS

FIDALGOS E PRELADOS DE MEU 
SENHORIO

EL-REI, O BRAVO

Contudo, no seio da sua Corte outros 

TEMPOS DE MUDANÇA

MOMENTOS DA VIDA D’EL REI

CONFLITO ENTRE IRMÃOS

DE VISITA À TERCENA

CONSELHO DE GUERRA

QUEZÍLIA

CONSELHO DAS ORDENS

EMBAIXADORES DA SANTA SÉ

NA FORJA
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NA FORJA
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ACORDO DE PAZ

ÁREA [ CASTELO ]

CASTELO D’AFONSO

Atividades

local 

CASTELO DOS TORMENTOS

dias 2, 3, 4, 7, 10, 13

dias 5, 6, 8, 9, 11, 12



NA FORJA
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ÁREA [ CONVENTO ]

PEQUENOS GUERREIROS

Atividades

CONVENTO

Atividades

› Sons nos Claustros

ARRAIAL DAS ORDENS

 
SUBIDA ÀS AMEIAS

PEQUENOS ARTISTAS

Atividades

SENTIR DO GUERREIRO

Atividades

vida

BANHOS DE S. JORGE



NA FORJA
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ÁREA [ TERREIRO ]

POVOADO
Centro de uma comunidade medieval que 

TERCENA NAVAL

onde os mestres discutem o melhor a fazer 

TERREIRO DAS GUIMBRAS

ARQUEIROS DE D. AFONSO

TREINO DOS ESCUDEIROS

Atividades

TRUPE DOS BUFARINHEIROS

Atividade

GRANJA DOS ANIMAIS

ALBERGUE DO CAVALEIRO



NA FORJA
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misterioso…

ÁREA [ GUIMBRAS ]

O BOSQUE DA MOURA ENCANTADA

ARRAIAL MILITAR

ESTREBARIA

CETRARIA

ERA UMA VEZ…D. AFONSO IV

ÁREA [ FEIRA ]

LAGO DOS FEITIÇOS



NA FORJA
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FEIRA FRANCA

› Festim

ANIMAÇÃO CIRCULANTE

› 1 500 Performances

DANÇA



NA FORJA
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OUTROS

Saltarellus

ENTIDADES PARTICIPANTES

SANTA MARIA DA FEIRA

› Alvorada

de teatro Sementinhas]

Lavandeira

Cultura e Vida

de Lourosa

Feira

Volarius
Voltado a Poente

MÚSICA

A Rua’da, A Rua’da Junior

Alvorada

Cirac

Juv a Percutir

Quarteto Vocal Gaudium Vocis
Rufus e Circus

TEATRO

Vivarte



NA FORJA
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› Fazenda dos Animais 

Uíma

› Lamas Futsal 

Cruz

 

› Rancho Folclórico ‘As Florinhas das Caldas 

› Rancho Folclórico Recreativo Cultural ‘As 

› Volarius

PORTUGAL
ESPANHA 

› Quarteto Vocal Guadium Vocis  

› Vivarte
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